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DANOS OCASIONADOS POR ESTIRPES DO VÍRUS 
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RESUMO - As estirpes do vírus do mosaico-severo-do-caupi isoladas do Ceará (CpSMV-CE) e do Piauí 
(CpSMV-P1) ocasionaram os seguintes percentuais de redução, 40 dias após a semeadura, em plantas de 
Vigna unguiculata, cv. Pitiuba, inoculadas aos 10, 20 e 30 dias, respectivamente, após a semeadura: 
Altura da planta (CpSMV-CE, 56, 27, 16; CpSMV-P1, 67, 27, 21); folhas/planta (CpSMV-CE,46, 24, 
9; CpSMV-Pl, 52, 35, 29); peso seco do caule (CpSMV-CE, 83, 40, 11; CpSMV-P1, 85, 53, 21);pcso 
seco das raízes (CpSMV-CE, 76, 40, 24; CpSMV-Pl, 72, 38,17) e peso seco das folhas (CpSMV-CE, 
79, 44, 18; CpSMV-P1, 81, 54, 34). Os percentuais de redução determinados 100 dias após a semeadu-
la foram os seguintes: comprimento de vagem (CpSMV-CE, 41,46, 18; CpSMV-P1, 38, 33, 19); vagens/ 
planta (CpSMV-CE, 77, 70, 33; CpSMV-Pl, 48, 47, 17); sementes/vagem (CpSMVCE, 22; 38, 2; 
CpSMV-P1, 22, 11, 1); sementes/planta (CpSMV-CE, 76, 71, 32;CpSMV-Pl, 53, 46,16); produção dc 
sementes/planta (CpSMV-CE, 81, 74, 42; CpSMV-PI, 65,54,21) e peso de 100 sementes (CpSMV-CE, 
52,42,18; CpSMV-Pl, 38, 32,15). 
Termos para indexação : inoculação, semeadura, caule, raízes, planta, vagem, sementes 
DAMAGES CAUSEO 8V STRAINS OF• COWPEA SEVERE MOSAIC VIRUS IN 
VIGNA (JNGUICULATA CV. PITIUBA 
ABSTRACT . lhe strains of cowpea severe mosaic virus (CpSMV) isolated in Ceará (CpSMV-CE) and 
Piauí (CpSMV-PI), Brazil, caused the following reduction ratos, 40 days after sowing, in plants of 
Vigna unguicu lata inoculated at 10, 20 and 30 days after sowing, respectively: plant height (CpSMV-
-CE). 56. 27, 16; CPSMV-PI, 67, 27. 21); leaves/plant (CpSMV-CE, 46,24.9; CpSMV-PI, 52, 35. 29); 
nem dry weight (CpSMV-CE, 83, 40, Ii; CpSMV-PI, 85, 53, 21; root dry weight (CpSMV-CE, 76, 40, 
24; CpSMV-PI, 72, 38, 17); and leaf dry weight (CpSMV-CE, 79, 44, 18; CpSMV-PI, 81, 54, 34). 
lhe reduction rates evaluated 100 days after sowing were as following: pod Iength (CpSMV-CE, 41 • 46 
18; Cp$MV-PI, 38, 33, 19); pods/plant (CpSMV-CE, 77, 70, 33; CpSP4V-PI, 48, 47, 17); seeds/pod 
(CpSMV-CE, 22. 38, 2; CPSMV-PI, 22, 11, 1); seeds/plant (CpSMV-CE, 76. 71,32; CpSMV-PI, 53, 46, 
16); production of seeds/plant (CpSMV-CE, 81, 74, 42; CpSM V-PI, 65, 54, 21) and 1 00-seed weight 
(CpSMV-CE, 52, 42, 18; CpSMV-PI, 38, 32, 15). 
Index terms: inoculation, sowing, nem, root, plant, seeds, CPSMV, production damages 
INTRODUÇÃO 
O caupi, também conhecido como feijão-de-cor-
da e feijão macassar, Vigna unguiculata (E) WaIp. 
subsp. unguicutata, é uma leguminosa de larga dis-
tribuição geográfica, intensamente cultivada no 
Nordeste brasileiro, onde representa o produto bá-
sico da alimentação da população rural. 
Certas variedades de caupi, quando cultivadas 
em condições ideais, podem atingir elevados índi-
ces de produtividade. No entanto, muitos fatores, 
entre os quais se destacam os representados pelas 
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moléstias ocasionadas por vírus, podem compro-
meter a sua produtividade (Kuhn et ai. 1966, Gay 
& Winstead 1970, Phatak 1974, Kaiser & Mossahe-
bi 1975, Lima & Nelson 1977, Lima 1978). 
No Estado do Ceará, Lima & Nelson (1974, 
1977) identificaram o "cowpea mosaic virus" 
(CPMV), atualmente denominado de "cowpea se-
vere mosaic virus" (CpSMV) (vírus do mosaico-se-
vero-do-caupi) (De Jager 1979)., como sendo o 
vírus prevalente na cultura do caupi, àquela época. 
Embora os mosaicos representem, desde há 
muito, as mais sérias moléstias da cultura do caupi 
no Ceará, os trabalhos realizados por Lima & Nel-
son (1974, 1977) constituem a primeira referência 
sobre a identificação de um dos seus agentes cau-
sais. Conquanto vários outros trabalhos tenham 
sido realizados objetivando estudar diferentes as- 
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pectos das viroses do caupi no Brasil, poucos são, 
na literatura brasileira, os estudos sobre os danos 
ocasionados pelo CpSMV à mencionada cultura. 
No presente estudo foi feita uma avaliação dos 
danos ocasionados por dois isolados de CpSMV na 
produção do caupi, cv. Pitiuba, através de inocula-
ções mecânicas, em casa de vegetação. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Os vírus envolvidos no presente estudo consistiram de 
dois isolados de "cowpea severe mosaic virus" (CpSMV), 
obtidos a partir de plantas de caupi, V. unguiculata, na-
turalmente infetadas em campos de culturas cultivados em 
regime de irrigação nos Estados do Ceará (CpSMV-CE) e 
do Piauí (CpSMV-Pl). Respectivos isolados do CpSMV fo-
ram inoculados mecanicamente, em plantas sadias de cau-
pi, manti das em casa de vegetação. Usando material foliar 
das plantas inoculadas apresentando sintomas de mosaico, 
cada isolado do vírus foi artificialmente inoculado em 
plantas sadias de Fhaseolus VU1gGTIS L., Ornava/ia brasilien-
si: Mart. e Canavalia ensiforrnis DC, para sua purificação 
biológica a partir de lesões necróticas localizadas. A partir 
das lesões produzidas em C. brasiliensis, os vírus foram 
reisolados em V. unguiculata, usando-se 10 plantas para 
cada vírus e uma lesão para cada planta. Entre as plantas 
inoculadas com cada vírus, selecionou-se uma com sinto-
mas típicos do vírus em questão, para servir de fonte ini-
cial de inóculo, destinada à multiplicação do vírus e estu-
do dos seus efeitos em caupi cv. Pitiuba. 
Os danos ocasionados pelos vírus foram avaliados atra-
vés de estudos realizados em casa de veget4ão, com tem-
peratura variando de 26°C a 35°C, em dois períodos. 
Os experimentos foram realizados em jarros de barro 
com 28 cm de diâmetro, contendo como substrato uma 
mistura de solo e esterco, esterilizado em autoclave, à 
temperatura de 120°C, durante 60 minutos. Cinco a seis 
sementes foram semeadas em cada jarro, e após a germina-
ção procedeu-se ao desbaste, deixando-se uma planta por 
jarro.- O experimento para avaliação dos danos ocasiona-
dos por cada estirpe do vírus consistiu dos seguintes tra-
tamentos: a) plantas inoculadas dez dias após a semeadu-
ra; b) plantas inoculadas 20 dias após a semeadura; c) 
plantas inoculadas 30 dias após a semeadura e d) plantas 
não inoculadas (testemunha). O delineamento experimen-
tal utilizado foi o de blocos ao acaso, com oito repetições, 
sendo cada parcela constituída de um jarro com 1 (uma) 
planta. Para os diferentes tratamentos, adotou-se o proces-
so de inoculação mecánica, com os inóculos preparados a 
partir de plantas infetadas pelos vírus e mantidas em casa 
de vegetação como fontes iniciais de inóculo. As inocula-
ções efetuadas aos dez diai depois da semeadura envolve-
ram as duas folhas primárias, enquanto que aos 20 e 30 
dias após a semeadura, elas foram feitas nas primeiras 
folhas trifolioladas. Como controle adicional dos insetos 
vetores do vírus, todas as plantas foram pulverizadas, se-
manalmente, com o inseticida monocrotofós. 
Na primeira avaliação dos danos ocasionados pelos ví-
rus, determinaram-se os pesos secos das folhas, caules e 
raízes, as alturas das plantas e a quantidade de folhas de 
cada parcela, 40 dias após a semeadura. Na contagem das 
folhas, cada pecíolo foi considerado como uma folha. Os 
pesos secos foram determinados depois da perda total de 
umidade, conseguida pela secagem do material em estufa 
à temperatura de 80°C, até atingir peso constante. 
A segunda etapa do experimento foi também desenvol-
vida em casa de vegetação e consistiu nos mesmos trata-
mentos e repetições, distribuídos ao acaso- As plantas fo-
ram mantidas até 100 dias após a semeadura, e a avaliação 
dos danos ocasionados pelos vírus foi efetuada através 
da análise dos seguintes parâmetros: 
Número de flores 
A contagem do número de flores foi realizada diaria-
mente à tardinha, após o aparecimento dos primeiros bo-
tões florais, até 100 dias após o plantio. 
Queda de flores 
A queda de flores foi determinada pela contagem diá-
ria de todas as flores, a partir do aparecimento dos primei-
ros botões florais e, ao final de 100 dias depois da semea-
dura, o resultado da contagem do número de flores foi di-
minuído do número de vagens colhidas. 
Comprimento da vagem 
Todas as vagens foram medidas com o auxilio de um 
barbante, o qual foi estendido ao longo das vagens e, em 
seguida, colocado sobre uma trena milimetrada, aferindo-
-se, assim, com exatidão, o seu comprimento. 
Número de vagens por planta 
O número de vagens/planta foi determinado contando-
-se todas as vagens produzidas pela mesma. 
Número de sementes por vagem 
Todas as sementes, inclusive as mal desenvolvidas pro-
duzidas por cada planta, foram contadas e, a seguir, divi-
diu-se o total de sementes pelo número de vagens colhidas 
da respectiva planta. 
Produç5o por planta 
Após a debulha das vagens colhidas, determinou-se o 
peso total de todas as sementes, inclusive das mal desen-
volvidas. - 
Peso de 100 (cem) sementes 
Contaram-se 100 (cem) sementes de cada tratamento, 
separadas ao acaso, determinando-se-lhes o peso em balan-
ça de precisão. 
A inferência estatística dos dados obtidos em todos os 
parâmetros referidos foi feita pela análise de variância, h&-
vendo-se comparado as suas médias pelo teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS 
As médias e percentagens de redução induzidas 
pelas estirpes CpSMV-CE e CpSMV-PI, relativas a 
todos os parâmetros analisados em plantas de cau-
pi, aos 40 e 100 dias após a semeadura, encontram-
-se na Tabela 1 e na Tabela 2, respectivamente, e 
junto com os resultados da aplicação do teste de 
Tukey. 
A infecção com a estirpe CpSMV-CE ou com a 
estirpe CpSMV-PI acarretou reduções no cresci-
mento das raízes das plantas iioculadas aos 10, 
20 e 30 dias de idade, quando avaliadas aos 40 
dias após a semeadura. 
As plantas inoculadas aos dez dias depois da 
semeadura, quer com o CpSMV-CE, quer com o 
CpSMV-PI, quando comparadas às plantas sadias, 
tiveram suas alturas reduzidas significantemente 
(Tabela 1). 
As reduções percentuais na altura das pfantas 
inoculadas aos 10, 20 e 30 dias decorridos da se-
meadura foram de 56%, 27% e 16% respectiva-
mente, para o CpSMV-CE, e de 67%, 27% e 21%, 
cronologicamente, em relação ao CpSMV-P1 (Ta-
bela 1). Da mesma forma, o número médio de fo-
lhas das plantas inoculadas aos dez dias, seja com a 
estirpe CpSMV-CE seja com a estirpe CpSMV-Pl, 
TABELA 1. Médias e percentagens de redução, em relação à testemunha, induzidas por estirpes de "cowpea severe mo-
saic vírus" (CpSMV, vírus do mosaico severo do caupi), isoladas no Ceará (CpSMV-CE) e Piauí (CpSMV-
VI) em Vigna ungu icu lata, experimentalmente inoculadas em condições de casa de vegetação, em diferen-
tes estádios de desenvolvimento. 
Parâmetros avaliados 
40 dias após a semeadura 10 dias após 
a semeadura 
Época da inoculação 
20 dias após 	 30 dias após 
a semeadura 	 a semeadura 
Plantas não 
inoculadas 
Altura da planta (m) 
CpSMV-CE 0,80 a * 1,33 b 1,52 bc 1,81 c 
Redução (%) 56 27 16 - 
CpSMV-Pl 0,52a 1,16b 1,25b 1,58b 
Redução (%) 67 27 21 - 
Número de folhas 
CpSMV-CE 9,60a 13,40ab 16,00b 17,60b 
Redução (%) 46 24 09 
CpSMV-Pl 7,87 a 10,62 ab 11.62 b 16,37 c 
Redução (%) 52 35 29  
Peso saco do caule (g) 
Cp$MV-CE 1,06 a 3,66 b 5,48 c 6,13 c 
Redução (%) 83 40 11 - 
CpSMV-Pl 0,85 a 2,66 b 4,52 bc 5,69 c 
Redução (%) 85 53 21 - 
Peso seco da raiz (g) 
CpSMV-CE 1,00a 2,511, 3,19bc 4,18c 
Redução (%) 76 40 .24 - 
CpSMV-Pl 0,97 a 2,15 b 2,88 bc 3,47 c 
Redução(%) 72 38 17 - 
Peso seco da folha (g) 
CpSMV-CE 2,18 a . 5.67 b 8,40c 10,17c 
Reduçào(%) 	 . 79 44 	 . 18 - 
CpSMV-Pl 1,87 a 4,57 ab 6,64 b 9,97 c 
Redução (%) 81 54 34 - 
* Médias de qualquer linha seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Tukey. 
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TABELA 2. Médias e percentagens de redução, em relação á testemunha, induzidas por estirpes de "cowpea severe mo-
saic virus" (CpSMV, vírus do mosaico severo do caupi), Isoladas no Ceará (CpSMV-CE) e Piauí (C'pSMV-
P1) em Vigna ungu leu lata, experimentalmente inoculadas em condições de casa de vegetação, em diferen-
tes estádios de desenvolvimento. 
Parâmetros avaliados 
100 dias após a semeadura 10 dias após 
a semeadura 
Época da inoculação 
20 dias após 	 30 dias após 
a semeadura 	 a semeadura 
Plantas não 
inoculudas 
Altura das vagens (m) 
CpSMV-CE 0,13 a 0,12 a 0,18ab 0,22 b 
Redução (%) 41 46 18 - 
CpSMV-!l 0,13 a 0,14 a 0,17 ab 0,21 b 
Redução (%) 38 33 19 - 
Número de vagens/planta 
CpSMV-CE 2,75a 3,62ab 8,12bc 12,12c 
Redução (%) 77 70 33 - 
CpSMVPI 13,37a 13,75a 21,50ab 25,75b 
Redução (%) 48 47 17 - 
Número de sementes/vagens 
CpSMV-CE .11,39 9,01 14,25 14,56 
Redução (%) 22 38 02 - 
CpSMV-Pl 10,31 11,77 13,07 13,16 
Redução (%) 22 11 01 - 
Número de sementes/planta 
CpSMV•CE 42,00a 50,25a 117,25ab 173,25b 
Redução (%) 76 71 32 - 
CpSMV-Pl 156,60a 181,00ab 281,60bc 333,10c 
Redução (%) 53 46 16 - 
Produção de sementes/planta (g) 
CpSMV-CE 5,46 a 7,35 a 16,49 a 28,61 b 
Redução (%) 81 74 42 - 
CpSMV-Pl 20,04 a 
. 26,09 a 45,09 b 56,95 b 
Redução (%) 65 54 21 - 
Peso de 100 sementes (g) 
CpSMV-CE 9,17a 11,04a 15,58ab 18,98b 
Redução (%) 52 42 18 - 
CpSMV-PJ 11,97 a 13,08a 16,29 ab 19,17 b 
Redução 1%) 38 32 15 - 
• Médias de qualquer linha seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Tukey. 
revelou-se estatisticamente inferior ao das plantas 
não inoculadas (Tabela 1). 
Com relação ao peso seco do caule, da raiz e da 
folha, as plantas inoculadas aos 10 e 20 dias após a 
semeadura, com qualquer uma das referidas estir-
pes, também resultaram estatisticamente inferiores 
aos das plantas não inoculadas (Tabela 1). 
As vagens colhidas ao cabo de 100 dias da se-
meadura de plantas inoculadas aos 10 a 20 dias, 
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tanto com CpSMV-CE como com CpSMV-PI, apre-
sentaram deformações na conformação e reduções 
do tamanho. O comprimento médio das vagens em 
menção foi estatisticamente inferior ao das plantas 
não inoculadas (Tabela 2). As plantas inoculadas 
aos 10 e 20 dias após a semeadura também ápre-
sentaram, em relação às plantas não inoculadas, 
reduções significativas no número de vagens/plan-
ta, na quantidade de sementes/planta e no peso de 
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100 sementes (Tabela 2). Verificou-se, ainda, que, 
na produção de sementes/planta, somente as ino-
culadas com CpSMV-CE não diferiram estatistica-
mente entre si. Por outro lado, as diferenças cons-
tatadas entre os diferentes tratamentos pertinentes 
às duas estirpes, inclusive às testemunhas, não fo-
ram estatisticamente significativas quanto ao nú-
mero de sementes/vagem (Tabela 2). 
Além das perdas quantitativas, verificou-se que 
as estirpes CpSMV-CE e CpSMV-PI afetaram a qua-
lidade das vagens e das sementes produzidas pelas 
plantas infetadas. Foi bastante elevada a produção 
de vagens deformadas retorcidas e pequenas, máxi-
me nas vagens produzidas por plantas inoculadas 
mais cedo. Observou-se, outrossim, elevada percen-
tagem de sementes deformadas, de tamanho redu-
zido e rajadas ou com manchas de coloração mar-
ron, entre aquelas produzidas pelas plantas infeta-
das por qualquer uma das estirpes. - 
As plantas inocubidas, tanto com CpSMV-CE 
como com CpSMV-PI, nos três estádios de desen-
volvimento, apresentaram maior queda de flores e 
primórdios de vagens do que aquelas não inocula-
das. Nas Tabelas 3 e 4 encontram-se os números 
potencial de flores e real de vagens produzidas, 
bem como de queda absoluta e relativa do número 
de flores das plantas inoculadas e não inoculadas 
com CpSMV-CE e CpSMV-Pl, respectivamente. 
DISCUSSÃO 
As estirpes de CpSMV estudadas no presente 
trabalho foram obtidas através dos seus reisola-
mentos a partir de lesões necróticas únicas, produ-
zidas em plantas de C. brasiliensis. Francki (1972) 
sugere que, na medida do possível, se deva traba-
lhar com uma cultura de vírus biologicamente pu-
ra, o que pode ser obtido através do • seu reisola-
mento a partir de lesâes necróticas localizadas. 
Embora plantas de P. vulgaris e C. ensiforrnis ino- 
TABELA 3. Análise dos componentes de produtividade de plantas de Vigna unguiculata, cv. Pitiuba, mecanicamente 
inoculadas com a estirpe de "cowpea severe mosaic virus" (CpSMV, vírus do mosaico severo do caupi), 
isolada no Ceará (CpSMV-CE), em diferentes estádios de desenvolvimento, em condições de casa-de-vege-
tação. 
Produtividade Queda 
Época da inoculação 
Potencial Real Absoluta Relativa 
(flores) (vagens)• (unidade)• (%) 
10 dias após a semeadura 102 22 80 78 
20 dias após a semeadura 90 29 61 68 
30 dias após a semeadura 162 65 97 60 
Plantas não inoculadas 217 91 120 55 
TABELA 4. Análise dos componentes de produtividadede plantas de Vipia ungu k'u lata, cv. Pitiuba, mecanicamente 
inoculadas com a estirpe de "cowpea severe mosaic virus" (CpSMV, vírus do mosaico severo do caupi), 
isolada no Piaui (CpSMV-PI), em diferentes estádios de desenvolvimento, em condições de casa de vege' 
taçio. 
Produtividade Queda 
Época da inoculação Potencial Real Absoluta Relativa 
(flores) (vagens) (unidade) (%) 
10 dias após a semeadura 272 107 165 61 
20 dias após a semeadura 278 110 168 60 
30 dias apósaserneadura 320 172 148 46 
Plantas não inoculadas 350 206 144 41 
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culadas com CpSMV-CE e CpSMV-Pl tenham tam-
bém reagido na forma de lesões necróticas locali-
zadas, a C. brasiliensis mostrou-se mais apropria-
da para obtenção de isolados de lesões única, por 
haver apresentado um bom número de lesões de ta-
manhos razoáveis. 
As estirpes do CpSMV exerceram marcada in-
fluência em quase todos os parâmetros analisados, 
ocasionando considerável decréscimo na produtivi-
dade das plantas infetadas nas diferentes época de 
inoculação (Tabelas 1 e 2). De acordo com Vicente 
(1979), quando os organismos vegetais são invadi-
dos por vírus, há freqüentes modificações no cres-
cimento e desenvolvimento dos mesmos. Apesar da 
influência provocada pelas duas estirpes, consta-
tou-se uma maior severidade nas plantas inocula-
das com CpSMV-CE, nas quais além de maiores 
reduções, não se observou significáncia estatística 
na produção de sementes/planta, avaliada nos três 
períodos de inoculação, evidenciando a influência 
do vírus na produtividade do caupi, independente 
da época de inoculação (Tabela 2). Entretanto, 
plantas inoculadas aos 10 dias depois da semeadu-
ra, seja com CpSMV-CE, seja com CpSMV-Pl, apre 
sentaram altura e número médio de folhas inferio-
res aos das plantas inoculadas nos outros dois pe-
ríodos, o que demonstra que plantas infetadas 
mais cedo desenvolvem-se menos, em virtude dos 
efeitos d0 vírus na primeira fase de desenvolvimen-
to. Dc maneira semelhante, as reduções nos pesos 
secos do caule, da raiz e da folha foram mais acen-
tuadas nas plantas inoculadas aos 10 e 20 dias após 
a semeadura. - 
As vagens colhidas de plantas infetadas 100 dias 
após a semeadura, embora hajam apresentado de-
formações na conformação e redução no tamanho, 
somente as colhidas de plantas inoculadas aos 10 e 
20 dias após a semeadura diferiram significativamen' 
te, em comprimento, das plantas não inoculadas. De 
maneira análoga, as reduções no número de vagens/ 
planta, sementes/planta e peso de 100 sementes fo-
ram mais acentuadas nas plantas inoculadas mais ce-
do. Resultados semelhantes foram observados por 
Costa & Cupertino (1976), em feijoeiro P. vulgaris, 
os quais constataram maiorredução na produção de 
sementes em plantas inoculadas com o vírus do 
mosaico dourado, 15 dias após a semeadura, do 
que nas plantas inoculadas aos 30 dias após a se- 
meadura. Outros resultdos experimentais têm de-
monstrado, também, que infecções precoces cau-
sam danos mais severos que infecções tardias (Cos- - 
ta & Cupertino 1976) Embora, em vários parâme-
tros estudados, os períodos de inoculação, corres-
pondentes aos 10 e 20 dias após a semeadura, te-
nham mostrado maior percentagem de redução 
(Tabelas 1 e 2), não se podem descartar os efeitos 
da infecção tardia, isto é, plantas inoculadas aos 
30 dias depois da semeadura. 
A redução na produção de sementes!planta in-
duzida pelo CpSMV-CE não diferiu estatisticamen-
te, em relação aos diferentes períodos de inocula-
ção, ao passo que as plantas inoculadas com 
CpSMV-P1 apresentaram maiores reduções quando 
inoculadas 10 e 20 dias depois de plantadas. Aquan-
tidade de sementes/vagens foi o único parâmetro 
que não apresentou reduções significativas (Tabe-
la 2). Este resultado pode ser justificado pela eleva-
da quantidade de sementes chochas, constatadas 
sobretudo nas plantas inoculadas aos 10 e 20 dias, 
acarretando reduções mais acentuadas nos pesos 
das sementcs Por outro lado, as sementes chochas 
produzidas pelas plantas inoculadas reduziram, de 
maneira acentuada, a percentagem de germinação. 
Os menores percentuais de germinação foram 
observados nas sementes colhidas de plantas inocu-
ladas nas fases iniciais de desenvolvimento (10 e 20 
dias após a semeadura). A par da produção de se-
mentes chochas, a qualidade das sementes foi tam-
bém afetada pelas estirpes de CpSMV, através da 
produção de sementes rajadas ou com manchas de 
coloração marron É comum a produção de semen-
tes manchadas por plantas de soja, infetadas pelo 
vírus do mosaico comum (Almeida & Miranda 
1978, Lima 1978). 
A queda de flores e primórdios de vagens acar-
retada pelas duas estirpes comportou-se em escala 
decrescente, do primeiro estágio de inoculação até 
às plantas não inoculadas (Tabelas 3 e 4). O au-
mento de queda de flores nas plantas inoculada 
mais cedo deve estar ligado ao fato de o vírus en-
contrar-se sistemicamente distribuído nos diferen-
tes órgãos da planta, no início da floração; Segun-
do Smith & Pryor (1962), as primeiras flores são 
mais importantes para o rendimento da cultura do 
feijoeiro, visto que as úliimas estão sujeitas a um 
mortalidade mais alta. É importinte considerar 
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que um dos efeitos prejudiciais do CpSMV sobre o 
caupi traduz-se pela queda de flores, com a conse-
qüente redução do número de vagens "vingadas". 
As plantas não inoculadas produziram vagens apro-
ximadamente de duas a três vezes mais do que 
aquelas inoculadas aos 10 e 20 dias após a semea-
dura (Tabela 2). 
A determinação dos efeitos das estirpes de 
CpSMV na produção do caupi, feita em plantas 
crescendo num volume de solo limitado, sob con-
dições de casa de vegetação, pode ser considerada 
como satisfatória e de possível extrapolação para 
as condições de campo. Costa & Cupertino (1976), 
em trabalho de avaliação de perdas do feijoeiro 
ocasionadás pelo vírus do mosaico dourado, obser-
varam que os resultados obtidos em condições de 
casa de vegetação foram bastante comparáveis com 
os alcançados posteriormente em campo. De 
acordo com Barbosa & Paguio (1982), estudos de 
perdas de produção provocadas por vírus tornam-
-se de realização difícil em condições de campo, 
tendo em vista a impossibilidade de se manterem 
parcèlas completamente livres de vírus. 
A par das perdas quantitativas, no cálculo dos 
prejuízos devem ser levadas em consideração as se-
mentes deformadas e/ou rajadas, produzidas pelas 
plantas infetadas com CpSMV. Embora não te-
nham perpetuado o vírus, estas sementes consti-
tuem fonte adicional de prejuízo, por depreciarem 
o produto, tanto para o consumo como para o 
plantio. 
Com base nas avaliações aqui discutidas, e em 
razão da alta incidência com que o CpSMV há sido 
constatado em plantações de caupi, notadamente 
em regiões tradicionalmente produtoras, são evi-
dentes os prejuízos que a moléstia está causando à 
economia da cultura nos estados brasileiros. 
Tendo o CpSMV plantas nativas como reserva-
tórios naturais (Alconero & Santiago 1973, Lima & 
Nelson 1977, Vasconcelos 1982) e, como vetores, 
coleópteros dos gêneros Cerotoma e Diabrotica 
(De Jager 1979, Araújo & Moreno 1979, Rios & 
Neves 1982), torna-se necessário, para o seu con-
trole, o desenvolvimento de variedades resistentes. 
Atividades de pesquisa desta natureza estão em an-
damento na Universidade Federal do Ceará, e as fon. 
tes de resistência já identificadas vêm sendo incluí-
das cm programas de melhoramento genético do  
caupi e/ou programa de controle de viroses desta 
leguminosa. 
CONCLUSÕES 
• 1. Em razão da alta incidência com que o vírus 
do mosaico-severo-do-caupi (CpSMV) tem sido 
constatado em regiões tradicionalmente produto-
ras de caupi, e com base nas avaliações aqui dis-
cutidas, são evidentes os prejuízos que o vírus vem 
causando à economia da cultura no Nçrdeste bra-
sileiro. 
2. Apesar de ambas as estirpes do CpSMV ha-
verem ocasionado consideráveis decréscimos na 
produtividade do caupi, constatou-se maior severi-
dade do CpSMV-CE, que reduziu de maneira mar-
cante a produtividade das plantas infetadas, inde-
pendentemente da época de inoculação. 
3. A par de perda's quantitativas, o CpSMV oca-
siona também acentuados danos qualitativos ao 
produto final do caupi, depreciando-o tanto para o 
consumo como para o plantio. 
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